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RELATO DA 1ª. REUNIÃO ENTRE O  
FÓRUM DAS SEIS E A  

COMISSÃO DE ISONOMIA DO CRUESP 
 
No dia 17/08 às 14h30 ocorreu a primeira reunião entre da Comissão de Isonomia das 3 
Universidades e o Fórum das Seis.  O objetivo desta reunião foi organizar uma pauta de 
itens que serão propostos para o debate.  Relembrando que esta comissão tem por 

objetivo o levantamento de dados, discussões com os técnicos das universidades sobre 
os temas.  Posteriormente, as discussões e deliberações serão pautadas em reunião 

entre os reitores e o Fórum das Seis.  O Fórum apresentou uma proposta de temas para 
o debate que foi aprovado e organizada a forma de discussão dos temas.   

   
Professores!  Na última semana ocorreu a instalação da comissão de isonomia entre o Fórum 

e o Cruesp.  Esta comissão foi negociada durante as reuniões com o Cruesp no primeiro semestre e 
tem como objetivo buscar analisar os aspectos comuns e os não comuns na administração das três 
universidades, visando um tratamento isonômico nas três universidades, respeitando logicamente os 
interesses específicos de cada instituição. 

Vale lembrar que esta reivindicação do Fórum das Seis ocorre desde 1994 e somente agora 
conseguimos efetivamente iniciar este debate.  Não é possível, por exemplo, sermos surpreendidos 
em momentos de negociação salarial, com ações específicas em uma universidade que 
comprometem o conjunto dos trabalhadores e estudantes das três universidades, por exemplo: 
gratificações, mudanças de funções, mudanças na estrutura universitária, entre outros.  Assim, 
buscarmos debater o que é comum e merece um tratamento único nas três universidades é 
fundamental para visualizarmos na prática a essência do decreto de isonomia das Universidades 
Estaduais Paulistas. 

Nesta primeira reunião o fórum deliberou que iríamos apenas apresentar uma proposta de 
temas para o debate e solicitar informações/documentos das três universidades para 
fundamentarmos as futuras intervenções.  Além disso, pensarmos uma forma de organização das 
reuniões, onde o Fórum propunha uma reunião por mês, sendo que os temas seriam tratados dentro 
de um rodízio possibilitando tempo para providências quanto a documentação pela reitoria, bem 
como tempo para discutirmos nas entidades do fórum de forma abrangente.  Todas as sugestões 
que o Fórum apresentou foram aceitos pelos representantes da reitoria, com uma pequena mudança 
na seqüência dos temas a serem debatidos, mas que não comprometeu a proposta inicial.   

Assim, a pauta de debate da comissão ficou na seguinte ordem: 

1. Carreira docente 

� Formas de ingresso e contratação; 
� Complementações salariais e/ou verbas de representação e seu impacto na 
folha, incluindo e discriminando gastos com plantões médicos e de outros tipos. 

2. Carreira dos funcionários 

� Descrição das carreiras dos níveis e atribuições funcionais; 
� Complementações salariais e/ou verbas de representação e seu impacto na 
folha de pagamento; 



� Outros benefícios e seu impacto na folha de pagamento. 

3. Terceirização 

� Impacto e estimativas de gasto; 
� Áreas submetidas à terceirização; 
� Avaliação desta política, levando em conta a necessidade de preservação da 
qualidade do trabalho acadêmico e funcionamento da universidade. 

4. Políticas de permanência estudantil 

� Como são feitas as estimativas do investimento nestas políticas; 
� Tipos de bolsas e auxílio, incluindo extensão destes benefícios e critérios para 
concessão; 
� Construção de estimativas confiáveis da demanda e de formas unitárias para 
atendê-la. 
� Critérios para definir o número e o pagamento dos residentes. 

5. Modelos para expansão: 

� Perspectivas em cada universidade e construção de políticas unitárias 
preservando a qualidade do ensino, pesquisa e extensão, e a indissociabilidade destas 
atividades da universidade. 

 
Cobramos ainda, na reunião, um documento do Cruesp negociado na última reunião entre 

Fórum e o Cruesp que objetivava: Reiterar a necessidade do cumprimento do compromisso dos 
reitores da Unesp e Unicamp em assinar um acordo de fim de greve, manifestando a não punição 
pelo legítimo exercício do direito de greve, tendo como base o acordo estimado na USP.  O que 
ainda não ocorreu.   

Além disso, o Fórum solicitou providências do Cruesp quanto a dois projetos de lei em 
tramitação na Alesp: 1) Mudança da data base do funcionalismo público e das suas Autarquias para 
1º. de Março; 2) Nova organização da Secretária de Ciência & Tecnologia onde as universidades 
ficariam subordinadas.  Fomos informados que nos dois casos, a visão do Cruesp e que não altera os 
procedimentos e nem a estrutura das universidades desde a autonomia.  Porém, irão buscar 
maiores esclarecimentos. 

Outra informação solicitada pelo Fórum foi quanto a negociação do Cruesp com o Governo 
em relação ao financiamento dos hospitais universitários.  Após amplo sorriso dos representantes da 
reitoria, a informação é que nada aconteceu nos últimos meses e , portanto, muito provavelmente a 
negociação não terá sucesso.  Tal fato demonstra o erro estratégico do Cruesp ao apresentar na 
LDO/2007 um percentual de aumento de verbas inferior ao necessário para a manutenção dos três 
universidades estaduais. 

Ficou agendada nova reunião da comissão com a equipe técnica para o mês de Setembro 
provavelmente para a última quinta-feira do mês (28/09), para tratar do primeiro item da pauta: 
Carreira docente. 
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